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APRESENTAÇÃO 
A coleção “Ciências da Saúde em Debate” apresenta em dois volumes a produção 

científica multiprofissional que versa sobre temáticas relevantes para a compreensão do 
conceito ampliado de saúde. 

Tendo em vista a relevância da temática, objetivou-se elencar de forma categorizada, 
em cada volume, os estudos produzidos pelos diferentes atores, em variadas instituições 
de ensino, pesquisa e assistência do país, a fim de compartilhar as evidências produzidas.

O volume 1 da obra apresenta publicações que contemplam a inovação tecnológica 
aplicada à área da saúde, bem como os avanços nas pesquisas científicas direcionadas à 
diferentes parcelas da população.

No volume 2 estão agrupadas as publicações com foco nos diferentes ciclos de vida, 
crianças, adolescentes, mulheres, homens e idosos. As publicações abordam os aspectos 
biológicos, psicológicos, emocionais e espirituais que permeiam o indivíduo durante a sua 
vida e o processo de morrer.

A grande variedade dos temas organizados nessa coleção permitirá aos leitores 
desfrutar de uma enriquecedora leitura, divulgada pela plataforma consolidada e confiável 
da Atena Editora. Explorem os conteúdos e compartilhe-os.

Luana Vieira Toledo
Organizadora
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RESUMO: Apesar da faculdade de Medicina 
ser um dos cursos mais concorridos do Brasil e 
o sonho da grande maioria dos estudantes do 
ensino médio, a formação desse profissional 
é considerada como fator primordial para a 
qualidade em saúde e, portanto, motivo de grande 
preocupação. Ainda que existam alguns estudos 
descrevendo o perfil desses acadêmicos, não 

foi encontrada nenhuma pesquisa comparando 
as suas características entre instituições 
públicas e privadas, objetivo deste estudo. Os 
resultados foram obtidos através da aplicação 
de um questionário dividido em três partes: 
caracterização socioeconômica, acadêmica e 
as expectativas profissionais dos estudantes de 
diferentes instituições de ensino superior (IES), 
privada, mista e pública. Foram obtidas 265 
respostas e perceberam-se mais semelhanças 
do que discrepâncias entre os acadêmicos das 
diferentes IES. Entre as diferenças, observa-se 
que a maioria dos alunos da instituição pública 
cursaram o ensino médio em escolas particulares 
e que os alunos das instituições privada e mista 
vislumbram maiores salários. Em todas as IES 
predominaram similaridade quanto à idade, à 
renda salarial média, à hegemonia feminina 
e a pessoas da etnia branca. Ademais, suas 
preferências profissionais foram em relação à 
cirurgia e à clínica médica. É invariável que os 
principais fatores que levaram esses acadêmicos 
à escolha pela faculdade de Medicina sejam 
primordialmente o compromisso social e o 
retorno financeiro. Destaca-se, ainda, que é 
unânime o desejo por vínculo ao sistema único 
de saúde (SUS).
PALAVRAS-CHAVE: Faculdades de Medicina. 
Estudantes de Medicina. Médicos. Escolha 
profissional.
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college is one of the most popular courses in Brazil and the dream of the vast majority of 
high school students, the training of this professional is considered a key factor for quality in 
health and, therefore, a matter of great concern. Although there are some studies describing 
the profile of these academics, no research was found comparing their characteristics 
between public and private institutions, the aim of this study. The results were obtained 
through the application of a questionnaire divided into three parts: socioeconomic, academic 
and professional expectations of students from different higher education institutions 
(HEI), private, mixed and public. 265 responses were obtained and more similarities than 
discrepancies were noticed between academics from different HEIs. Among the differences, it 
is observed that most students from public institutions attended high school in private schools, 
and students from private and mixed institutions expect higher salaries. In all HEIs, there was 
a predominance of similarity in terms of age, average wage income, female and white ethnic 
hegemony. In addition, his professional preferences were in relation to surgery and clinical 
medicine. It is invariable that the main factors that led these students to choose the medical 
school are primarily social commitment and financial return. It is also noteworthy that the 
desire for a link to the Unified Health System (SUS) is unanimous.
KEYWORDS: Medical Colleges. Medical students. Doctors. Professional choice.

1 |  INTRODUÇÃO 
No país, a graduação em Medicina tem duração de seis anos e é dividida em três 

ciclos: básico, clínico e, nos dois últimos anos, o internato (MEIRELES, FERNANDES, 
SILVA, 2019). A carga horária mínima para integralização do curso é de 7.200 horas, 
podendo chegar a nove mil horas em algumas instituições (GONZAGA, KORMANN, 2014). 
No intuito de guiar as escolas médicas quanto à composição curricular, foram criadas as 
Diretrizes Curriculares Nacionais (DCNs) no ano de 2001 e atualizadas no ano de 2014 
(MEIRELES, FERNANDES, SILVA, 2019; VERAS et al, 2020). 

Nesse documento, se estabeleceram os princípios, fundamentos e finalidades do 
curso, bem como carga horária mínima, perfil de formação do graduado, capacidade de 
atuação e determinação social, sendo requerido um conhecimento acerca da Atenção à 
Saúde, Gestão e Educação em Saúde (DCN MEDICINA, 2014). Então, a partir do ano de 
2014, os currículos das universidades passaram por mudanças devido à necessidade de 
adequar a formação médica às reais necessidades da população (VERAS et al, 2020). 

Apesar da faculdade de Medicina ser um dos cursos mais concorridos do Brasil 
(PAES et al, 2018) e o sonho da grande maioria dos estudantes do ensino médio (NEVES 
et al, 2006), a formação desse profissional é considerada um fator primordial para a 
qualidade em saúde para muitas instituições importantes como a Organização Mundial de 
Saúde (OMS) e Organização Pan-Americana de Saúde (OPAS) sendo, portanto, motivo 
de grande preocupação. Além do mais, essas pessoas serão os médicos do futuro, uma 
profissão idealizada pela população, tanto em relação ao êxito econômico, como pelas 
características pessoais que se espera encontrar em um médico, como atitudes humanitárias, 



 
Ciências da saúde em debate 2 Capítulo 15 134

princípios éticos, dedicação e responsabilidade com os pacientes e familiares, humildade, 
sensibilidade, paciência e amor ao próximo (FIOROTTI, ROSSONI, MIRANDA, 2010). 

Entretanto, são vários os fatores motivacionais que influenciam a escolha dos 
estudantes pela Medicina (KIM, HWANG, KWON, 2016; RIBEIRO et al, 2011) que acabam 
impactando no seu desempenho e aprendizado na graduação, como também na escolha 
da carreira profissional (KIM, HWANG, KWON, 2016). Estudos mostram que a expectativa 
de alta renda mensal está entre os principais determinantes nessa decisão (ASSUNÇÃO 
et al, 2020; RIBEIRO et al, 2011), por isso as pretensões profissionais com relação à 
necessidade populacional passam a ser questionáveis (ASSUNÇÃO et al, 2020).

Nesse contexto, cada vez mais se faz necessário conhecer o perfil dos estudantes 
de Medicina, além de analisar se suas expectativas profissionais estão alinhadas com a 
necessidade da população. Apesar de existirem alguns estudos descrevendo o perfil desses 
acadêmicos, não foi encontrada nenhuma pesquisa comparando as suas características 
entre instituições públicas e privadas, objetivo deste estudo. 

2 |  METODOLOGIA
Foi realizado um estudo transversal e quantitativo entre acadêmicos do curso de 

Medicina de diferentes instituições de ensino superior (IES), sendo uma delas privada, 
outra de iniciativa pública municipal (considerada, portanto, mista, pois a mensalidade tem 
um valor bem inferior do que a particular) e, por fim, uma instituição pública federal. Por 
questões éticas, para preservar a identidade de cada IES, as mesmas foram denominadas 
de instituições A, B e C, respectivamente. 

Essa pesquisa aconteceu através da aplicação de um questionário semiestruturado 
composto por 35 questões distribuídas em três partes, com a finalidade de realizar a 
caracterização socioeconômica; acadêmica e conhecer as expectativas profissionais 
desses estudantes. A abordagem dos sujeitos foi feita de forma aleatória e não probabilística, 
por meio de busca ativa e os questionários foram aplicados de forma remota, através 
do Google Forms entre os meses de agosto a outubro de 2021. Os sujeitos receberam 
todas as informações referentes à pesquisa via e-mail e foram convidados a participar de 
forma voluntária e anônima através da concordância com o termo de consentimento livre e 
esclarecido (TCLE). 

A partir dos critérios de inclusão para composição da amostra, foram selecionados 
os alunos do curso de Medicina, regularmente matriculados em uma das IES selecionadas. 
Desses, foram excluídos aqueles que eram menores de 18 anos e que não concordaram 
em participar de forma voluntária e anônima através da concordância com o TCLE. 

Após aplicação dos questionários, os resultados foram armazenados em planilha do 
Excel 2010 e submetidos à análise estatística descritiva, apresentados por meio de médias, 
frequência simples e percentuais.
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O presente estudo atendeu às determinações da Resolução 466/12 da Comissão 
Nacional de Ética em Pesquisa em Seres Humanos. Para as instituições A e B obteve-se 
aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) conveniado (Faculdades Integradas de 
Santa Fé do Sul – FISA/ FUNEC), sob parecer número 4.769.655. E para a instituição C 
obteve-se aprovação do CEP próprio (não será revelado para preservar a identidade da 
instituição pesquisada) sobre parecer número 4.890.062. 

3 |  RESULTADOS 
Obtivemos um total de 267 respostas, sendo 165 respostas da instituição A, 44 da 

B e 58 da C. De acordo com os critérios de seleção da amostra, dois voluntários foram 
excluídos da pesquisa por não possuírem idade mínima de 18 anos, ambos pertencentes à 
universidade A (privada). Então, a amostra total foi de 265 participantes.

3.1 Caracterização socioeconômica
De acordo com a Tabela 1, observou-se que a idade média dos acadêmicos na 

instituição A foi de 23,42; 23,81 na B e 22,17 na C, variando entre a mínima de 18 e a 
máxima de 46 anos. A faixa etária mais prevalente em todas as IES foi de 18 a 22 anos. 
Em relação à etnia, não foi possível observar discrepância entre as IES, a porcentagem 
majoritária foi de brancos (59% a 66,2%), seguido de pardos (26,9% a 31,8%), pretos (3,6% 
a 6,8%), amarelos (1,8% a 3%), e apenas 0,6% de indígenas. Houve 0,6% de abstenção 
dessa resposta na instituição A. 

A renda familiar média foi de 4 a 9 salários mínimos, entretanto, nota-se que a 
minoria (5%) dos acadêmicos da universidade C (pública) possui renda acima de 20 salários 
mínimos, enquanto a minoria (aproximadamente 9%) nas universidades A e B (privada 
e mista), possuem renda mensal de 1 a 3 salários mínimos. Com relação à ocupação 
profissional, a grande maioria (> 70%) relatou que não possui trabalho, tanto formal quanto 
informal. Seguindo a mesma porcentagem, encontram-se os acadêmicos solteiros e que 
estão na primeira graduação (Tabela 1). 

Os alunos das instituições A e B que cursaram o ensino médio em escola privada 
foram 31,2% e 29,5% respectivamente, enquanto na universidade C (pública), 58% 
cursaram em escolas privadas. Nas IES privadas e mista (A e B), a maioria dos estudantes 
são de outras localidades, 90,7% e 79,5%, enquanto 87,8% dos alunos da pública residem 
na cidade sede da instituição (Tabela 1). 

Nota-se que mais da metade da amostra foi composta de mulheres, sendo 67,4%, 
77,2% e 51,7% nas instituições A, B e C, respectivamente (Gráfico 1). 
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Tabela 1- Caracterização socioeconômica dos estudantes de medicina nas IES - A, B e C.

Gráfico 1- Quantidade percentual (%) de homens e mulheres nas IES - A, B e C.

3.2 Caracterização acadêmica
A maioria significativa dos alunos não participaram de projetos de iniciação científica 

ou publicaram artigos completos e capítulos de livros. Em relação a projetos de extensão, 
os alunos da faculdade B, em sua maioria, já realizaram trabalhos sem bolsa, enquanto nas 
faculdades A e C mais de 70% dos alunos não fizeram parte desse tipo de atividade.  E, 
ao serem questionados quanto a apresentações de trabalhos em eventos científicos, nas 
universidades A e B houve uma quantidade próxima de alunos que nunca apresentaram, 
com aqueles que já exibiram projetos em sua própria instituição. Já na IES C, a prevalência 
foi de acadêmicos que nunca realizaram apresentações científicas.

Os principais fatores que influenciaram os estudantes a escolherem o curso de 
Medicina foi o compromisso social e retorno financeiro, sendo mencionados em mais de 50% 
das respostas em todas as instituições. Outros fatores mais relevantes na pesquisa foram 
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influência de terceiros, prestígio social e médicos na família, enquanto uma porcentagem 
mínima apontou que atender a expectativas familiares foi determinante para a escolha do 
curso. Dessa forma, observou-se uma semelhança de dados entre as instituições pública, 
mista e privada (Gráfico 2). 

Gráfico 2- Principais fatores que influenciaram a escolha pelo curso de Medicinas nas IES - A, B e C.

Curiosamente, observou-se uma alta taxa de frustração entre os acadêmicos após 
o ingresso no curso de Medicina. As principais queixas foram na instituição A (59,0%), 
principalmente em relação ao incentivo estudantil (47,9%), seguido de pouca prática 
clínica (45,9%) e insatisfações com a coordenação do curso (44,8%). E, representando 
uma porcentagem de 30% a 40%, foram elencados direção, corpo docente e falta de apoio 
psicológico. Na faculdade B, o principal motivo de desapontamento foi a coordenação 
do curso (77,7%), na sequência decrescente está direção, corpo docente, infraestrutura, 
excesso de carga teórica, falta de apoio psicológico, pouca prática clínica e falta de incentivo 
estudantil, variando de 33% a 55% das respostas. Já na faculdade C, o excesso de carga 
teórica e pouca prática clínica foram os mais apontados, com uma média de 56,2%. 

3.3 Expectativas profissionais
Com relação às expectativas profissionais, na Faculdade A, a especialidade elegida 

pelos acadêmicos foi Cirurgia (27%). A maioria das mulheres escolheram Ginecologia e 
Obstetrícia (23,3%), e, os homens, Cirurgia (9,8%). Essa especialidade foi bem quista 
pelas instituições A, B e C, representando, respectivamente, um percentual de 27%, 38,6% 
e 32,7%. Porém, na Universidade C, a especialidade mais almejada pelos estudantes foi a 
Clínica Médica (34,4%).

Notou-se, também, a partir dos resultados obtidos, um número expressivo de 
alunos que não se decidiram sobre uma carreira especializada. Na instituição pública, 
principalmente, em que a porcentagem de acadêmicos que ainda não sabem qual 
especialidade escolher chegou a 32,7%. Já nas instituições A e B o percentil foi menor, 
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porém também significativo, 9,8% e 15,9%, respectivamente.
De acordo com a análise dos fatores que influenciaram na escolha da especialidade 

médica (Gráfico 3), os resultados foram equivalentes nas três instituições. Os alunos 
elencaram que o fator mais influente nessa decisão é a busca por uma melhor qualidade 
de vida, com uma média de 44,5%, seguida de experiência acadêmica com a especialidade 
(37%) e retorno financeiro (30,6%). Os dados mostram que a quantidade de vagas para 
residência não é decisiva nessa escolha. Houve abstenção de resposta nas instituições A 
e C de 3% e 8,6%, respectivamente.

Mais de 50% dos alunos das três universidades evidenciaram o desejo de ingressar 
em uma residência médica imediatamente após a graduação, mesmo que não saibam ainda 
qual seguimento irão seguir, público ou privado, visto que as porcentagens de respostas 
indefinidas foram maiores. Porém, foi inquestionável o desejo dos futuros médicos em 
trabalhar no Sistema Único de Saúde (SUS), chegando a uma porcentagem de 100% das 
respostas da faculdade pública, 89,5% na privada e 81,8% na mista (Tabela 2).  

Tabela 2- Expectativas profissionais dos acadêmicos de medicina nas IES- A, B e C.

A maior parte dos alunos da faculdade A e B demonstraram um interesse de mais de 
20 salários mínimos mensais, enquanto na faculdade federal a expectativa de remuneração 
foi menor, de 10,1 a 20 salários. Houve um consenso quando questionados a respeito 
da quantidade de empregos necessários para atingirem a meta salarial esperada, sendo 
que mais de 50% dos acadêmicos acreditam que apenas 2 sejam suficientes, apesar de 
que uma porcentagem significativa de 22% a 30% apontou que é preciso pelo menos 3 
ocupações (Tabela 2). 
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4 |  DISCUSSÃO
Alguns estudos têm evidenciado o rejuvenescimento da Medicina no Brasil, com a 

média de idade dos profissionais caindo ao longo dos anos (REGO, et al, 2018; ASSUNÇÃO 
et al, 2020). Essa tendência é atribuída à abertura de novos cursos (REGO, et al, 2018) 
e, consequentemente, uma tendência à formação de profissionais cada vez mais jovens 
(ASSUNÇÃO et al, 2020). A média de idade nesta pesquisa foi de 21,5 anos, semelhante 
à de 21,1 dos graduandos da cidade de Recife e aos 83,3% dos estudantes entre 18 e 24 
anos de faculdade do Nordeste (REGO et al, 2018).

Por muitos anos, observou-se que a maioria da população médica, no país, era 
composta por homens. Entretanto, nota-se haver algumas mudanças previsíveis de que, 
atualmente, há um número maior de mulheres egressas no curso de Medicina de algumas 
universidades (ASSUNÇÃO et al, 2020). Então, assim como nessa pesquisa, estudos 
apontam para um predomínio de acadêmicos do sexo feminino em escolas médicas no 
Brasil (REGO et al, 2018; FIOROTTI, ROSSONI, MIRANDA, 2010) e no exterior (FIOROTTI, 
ROSSONI, MIRANDA, 2010). É notável a tendência mundial de crescimento das mulheres 
não só na Medicina como também no ensino superior (FIOROTTI, ROSSONI, MIRANDA, 
2010), pois, entre acadêmicos de nível superior, de uma forma geral, também há uma 
tendência semelhante, 53,5% dos estudantes das universidades federais são mulheres 
(FILHO, et al, 2015). A feminilização da força de trabalho médica poderá induzir alterações 
na prática clínica moderna em um futuro próximo (LEFEVRE et al, 2010).

Apesar de mais de 50% dos brasileiros se consideram pretos ou pardos, nos cursos 
de maior prestígio social, como Medicina, as pessoas são majoritariamente de classe média 
alta e brancos (SOUZA, et al, 2020), como é o caso desse trabalho, em que os brancos 
representam mais de 62,4% dos acadêmicos. Em São Paulo, apenas 0,9% da população 
médica que se forma é composta de pretos ou pardos. Por conseguinte, é possível inferir 
que esses profissionais não compartilham características culturais com a maior parcela da 
população assistida (SOUZA, et al, 2020). Ao considerar as IES federais, no contexto de 
todos os seus cursos de graduação, 53,9% dos estudantes definiram-se como brancos. 
(FILHO, et al, 2015). 

Então, por serem considerados um grupo diferenciado dentro das universidades, 
representam, predominantemente, a classe de maior nível socioeconômico e cultural nas 
IES (REGO et al, 2018; FIOROTTI, ROSSONI, MIRANDA, 2010), inclusive nas públicas 
(FIOROTTI, ROSSONI, MIRANDA, 2010). A partir desse trabalho, observou-se que, em 
sua maioria, os estudantes que cursaram o ensino médio em escolas privadas ingressaram 
na faculdade pública, enquanto aqueles que realizaram o colegial em escolas públicas 
entraram nas faculdades privadas. Ou seja, a grande concorrência no vestibular permite 
que apenas os mais bem preparados, geralmente em escolas privadas, conquistem as 
vagas disponíveis nas instituições públicas. Além disso, aqueles que não alcançam uma 
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vaga nestas instituições procuram as escolas privadas, que possuem mensalidades 
elevadas. Esses achados reforçam a justificativa daqueles que defendem o sistema de 
reserva de vagas (FIOROTTI, ROSSONI, MIRANDA, 2010).

Como a faculdade de Medicina é um curso extenso, com carga horária elevada e de 
alto custo, a maioria dos alunos passa toda a faculdade sendo sustentada pelos pais, o que 
também é um fator de seleção a favor dos estudantes com melhor condição socioeconômica. 
(FIOROTTI, ROSSONI, MIRANDA, 2010). Em concordância com a literatura, essa pesquisa 
demonstra que menos de 5% dos acadêmicos das IES investigadas possuem um trabalho 
formal, sendo que cerca de 85% não possuem nenhum emprego. 

O motivo dos acadêmicos ingressarem no curso de Medicina pode ser muito 
variável, pois se trata de uma decisão pessoal do próprio estudante. Apesar de aptidão 
pessoal e vocação serem as opções mais verbalizadas pelos alunos, acredita-se que 
prestígio e ascensão social talvez seja o principal motivo dessa escolha profissional 
(FILHO, et al, 2015). Os dados obtidos na pesquisa mostram que o compromisso social 
foi o principal motivo da escolha pela Medicina entre os acadêmicos da instituição C. Nas 
IES A e B, também foi o mais votado, porém em um valor menor (65 e 56,8%). Entretanto, 
os resultados mostram, claramente, que o retorno financeiro também foi um dos principais 
fatores determinantes na escolha da profissão.

Ainda, outro fator a ser considerado é que a faculdade de Medicina é considerada 
o sonho de muitos alunos do ensino médio; porém, pode acontecer de a realidade não 
corresponder a essas expectativas, gerando decepções ao decorrer do processo de 
graduação (NEVES et al, 2006). A fase inicial do curso é regada por entusiasmo dos calouros 
que esperam por práticas clínicas e contato direto com pacientes, porém com o decorrer da 
faculdade, chegam as frustrações por diversos motivos. (FIOROTTI, ROSSONI, MIRANDA, 
2010). Em concordância com a literatura, os resultados obtidos mostraram que mais da 
metade dos alunos das três instituições de ensino se frustraram de alguma forma com a 
faculdade. O mais apontado pela faculdade A foi a falta de incentivo estudantil (47,9%), 
pela B foi a coordenação do curso (77,7%) e pela C foi a pouca prática clínica (57,5%).

Assim como os resultados da Tabela 2, pesquisas apontam que a grande maioria 
dos estudantes de Medicina declara o desejo de fazer residência ou especialização, mesmo 
que não saiba ainda qual especialidade seguir (VERAS et al, 2020), e que as opiniões vão 
mudando de acordo com o decorrer da faculdade e do contato com as especialidades 
(ASSUNÇÃO et al, 2020; MENDES, 2010). Devido ao curso de Medicina dispor de uma 
fase final de dois anos de prática clínica, os estudantes têm uma decisão mais exata 
apenas após esse período, em que há uma experiência maior com a prática profissional 
(GUTIÉRREZ-CIRLOS et al, 2019).

Há cinco principais especialidades almejadas pela maioria dos estudantes de 
medicina no final do curso, são elas Clínica Médica, Pediatria, Cirurgia Geral, Ginecologia/ 
Obstetrícia e Anestesiologia. Entretanto, o maior número de especialização é direcionado 
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à Clínica Médica devido à necessidade de fazê-la como pré-requisito para outras 
especialidades, que oferecem melhor qualidade de vida ou um maior ganho financeiro 
(ASSUNÇÃO et al, 2020). A faculdade pública está de acordo com a literatura, tendo 
uma preferência por Clínica Médica (34,4%), enquanto as faculdades B e A optaram 
primordialmente por Cirurgia (38,6% e 27%).

Por muito tempo foi observado que o gênero masculino tem preferência pela área 
cirúrgica, enquanto que o gênero feminino, embora tenha aumentado seu interesse por essa 
modalidade, ainda tende às áreas de ginecologia/ obstetrícia (MENDES, 2010) e pediatria 
(ASSUNÇÃO et al, 2020; MENDES, 2010).  Entretanto, nossos resultados mostram que a 
preferência feminina pela Ginecologia e Obstetrícia só ocorreu na IES A, já nas IES B e C 
as mulheres escolheram principalmente Cirurgia.

A Pediatria, sendo uma das principais especializações escolhidas pelos formandos, 
tem como influência o sexo feminino, que possui um interesse maior voltado a essa área 
e, a depender do local de formação, os professores responsáveis pela matéria também 
exercem um papel básico na escolha. (ASSUNÇÃO et al, 2020). Os dados obtidos nessa 
pesquisa entram em conflito com essa informação, visto que Pediatria não está entre as 
especialidades mais quistas pelos alunos das faculdades analisadas. 

A opção dos futuros médicos, em relação às especialidades, acaba sendo o 
resultado de uma conexão entre vários fatores, incluindo estilo de vida, inteligência, desafio 
real, interesse nas doenças gerenciadas, contato com os pacientes e a possibilidade de 
iniciar uma prática privada (LEFEVRE et al, 2010, MENDES, 2010). Os fatores que mais 
influenciaram na escolha da especialização foram semelhantes nas universidades, sendo 
que a busca por uma melhor qualidade de vida foi a mais votada pelos alunos, variando de 
40% a 50%. Outros fatores que também foram apontados foram a experiência acadêmica 
com a especialidade e a expectativa de retorno financeiro, dados também equivalentes nas 
diferentes IES.

À medida que esses estudantes progridem no curso e ganham experiência, se 
tornam mais pragmáticos. Possíveis barreiras como a seleção da residência, equilíbrio 
trabalho-vida e oportunidades de emprego assumem um papel importante para chegar a 
uma escolha de carreira (QUERIDO et al, 2015). Infelizmente, as pretensões da escolha 
profissional ainda são questionáveis com relação à necessidade populacional, pois a renda 
mensal é um dos principais fatores que interfere na decisão profissional (ASSUNÇÃO et 
al, 2020). A renda mensal aparece em terceiro lugar como um fator de escolha de uma 
especialidade médica, comum nas três instituições. Porém, a expectativa salarial da maioria 
dos estudantes das faculdades A e B foi de mais de 20 salários mínimos, enquanto na C, foi 
menor, com pretensão de 10,1 a 20 salários. 

O desinteresse em buscar uma especialização voltada à atenção primária compõe 
um importante fator na distribuição de profissionais de saúde direcionados ao sistema 
público do Brasil, que é escasso (ASSUNÇÃO et al, 2020; VERAS et al, 2020; RIBEIRO 
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et al, 2011), visto que os alunos têm percepções de que áreas como Medicina de Família 
e Comunidade não têm prestígio e não oferecem oportunidades acadêmicas importantes 
(NAIMER et al, 2018). Nesse sentido, os estudos revelam uma crise global de escassez e 
má distribuição desses profissionais da saúde (ASSUNÇÃO, 2020). 

Alguns autores mostraram que a maioria dos estudantes de Medicina manifesta o 
desinteresse em trabalhar no SUS, em partes devido aos futuros médicos temerem um 
prejuízo profissional, devido às deficiências do sistema (PEREIRA, STADLER, UCHIMURA, 
2018) e considerarem a atenção primária em saúde como um protocolo de passagem 
e lugar de aprendizado (PEREIRA, STADLER, UCHIMURA, 2018). Curiosamente, os 
resultados dessa pesquisa demonstram que os alunos, tanto das universidades públicas, 
quanto das privadas, têm interesse pelo SUS. Inclusive, na faculdade C, 100% dos alunos 
entrevistados afirmaram querer trabalhar no SUS.

Acredita-se que, com as novas diretrizes curriculares do curso de Medicina, 
estão acontecendo alterações no ensino médico e, consequentemente, dos profissionais 
formados. Até porque têm-se como eixo do desenvolvimento curricular as necessidades 
de saúde dos indivíduos e das populações, além de inserir o aluno precocemente em 
atividades práticas relevantes para a sua futura vida profissional vinculando a formação 
médico-acadêmica às necessidades sociais da saúde, com ênfase no SUS (FIOROTTI, 
ROSSONI, MIRANDA, 2010).

5 |  CONCLUSÃO
Apesar de haver algumas discrepâncias relevantes entre os acadêmicos das 

diferentes IES, como o fato de que a maioria dos alunos da instituição pública cursaram 
o ensino médio em escolas particulares, e que os alunos das instituições privada e mista 
vislumbram maiores salários, conclui-se que há um predomínio de similaridade entre o 
perfil desses estudantes como, por exemplo, idade, renda salarial, e serem compostos 
majoritariamente por mulheres e pessoas de etnia branca. Assim como suas preferências 
profissionais seguem em relação à Cirurgia e à Clínica Médica e é invariável que os 
principais fatores que levaram esses acadêmicos na escolha pela faculdade de Medicina 
sejam o compromisso social e o retorno financeiro. Destaca-se, ainda, que é unânime o 
desejo por vínculo ao SUS. 

O estudo apresentou algumas limitações, principalmente de ter sido realizado em 
cenário de pandemia mundial (COVID-19), em que as aulas estão sendo realizadas de 
forma remota e, por esse motivo, acredita-se que a adesão dos estudantes ao questionário 
tenha sido baixa. Ademais, os dados bibliográficos existentes são escassos, não havendo 
comparações entre acadêmicos de universidades públicas e privadas especialmente 
em âmbito nacional, como também a artigos que estabelecem o perfil do acadêmico de 
Medicina em instituições privadas.
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